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O curso pretende debater teoricamente o campo da História Cultural, por meio de conceitos como
memória, experiência e narrativa. Para tanto, nos aproximaremos da historiografia e de suas
abordagens, problematizações e recortes, assim como de proposições teóricas transversais que
inauguram outros olhares para a História, como o pensamento da diferença, os estudos culturais, a
psicanálise, os estudos decoloniais e a epistemologia feminista.
Discutiremos também dimensão crítica da produção do conhecimento histórico – a exemplo, a
desnaturalização de objetos tidos muitas vezes como a-históricos pelas ciências humanas (o homem, a
loucura, a sexualidade, o sonho) e as narrativas a partir das quais se constituem as pesquisas – como
problemas políticos e éticos postos à História em nossa atualidade.

Programa:

O curso será organizado em torno dos seguintes eixos:

Parte I – Memória
- História do Presente
- Arquivo, linguagens, relações de poder
- Outros espaços, temporalidades e memórias

Parte II - Narrativa
- Práticas, cotidiano e representações
- Regimes de verdade na História
- Estudos decoloniais, etnicidade e diáspora
- Gênero e sexualidade

Parte III - Experiência
- História e experiência
- Corpo, emoções, subjetividade
- Arte, onirismo e imaginário
- História da Loucura e racionalidade moderna
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Observações:

O curso será organizado em aulas expositivas, debates e seminários e, para tanto, é fundamental que os(as)
estudantes façam as leituras obrigatórias previamente a cada encontro semanal. Os textos complementares
apoiam na construção das temáticas de nosso curso, podendo ser exigidos também nas avaliações. As avaliações
serão compostas pela participação nos debates propostos em aula, por um trabalho escrito individual e pela
apresentação oral em seminário.


